
Carne suína

4 Contatos
Em viagens internacionais, o governador Luiz 

Henrique esteve na Rússia em seis oportunidades. E m d u a s 
(2003 e 2006), o ponto central da missão foi negociar o fim dos embar-
gos à exportação da carne suína catarinense. Em conversa com o prefeito 
de Moscou, em maio de 2003, começou a costurar um acordo econômi-
co entre Moscou e Santa Catarina. A capital russa tem autonomia política 
e orçamento próprio e poderia comprar produtos diretamente de SC. Em 
maio de 2007, em viagem à França, o governador recebeu da Organização 
Mundial de Sanidade Animal (OIE), o certificado de área livre de febre af-
tosa sem vacinação.

 
4 Resultado
Desde 2003, os produtores de carne suína vivem numa gangorra. No 

final de 2002, a Rússia, maior importador do produto, decretou embargo  
por causa do mal de Aujeszky. Em 2004, os russos voltaram a comprar, 
mas redefiniram as cotas de importação. Desta forma, Santa Catarina, que 
em 2002 respondia por 54% da carne brasileira enviada à Rússia, viu sua 
participação ser reduzida. Desde então, o Estado luta para aumentar es-
te percentual. Em 2003, exportou 36% da produção, passando a 45% no 
ano seguinte. A produção de suínos foi se recuperando, até que no final de 
2005, a Rússia decretou novo embargo, devido à febre aftosa. Estima-se 
que, em três anos, o prejuízo tenha chegado a US$ 1,3 bilhão. Em julho 
deste ano, o Ministério da Agricultura russo anunciou que irá retomar as 
exportações. Na semana passada, uma missão de técnicos da União Eu-
ropeia esteve no estado para uma inspeção sanitária. A avaliação positiva 
pode representar o início das exportações para os países membros do blo-
co europeu. Já a possibilidade de vendas diretas a Moscou não se concre-
tizou. Segundo o presidente da Associação Catarinense de Criadores de 
Suínos, Wolmir de Souza, como Estado, Santa Catarina não conseguiu se 
sobrepor aos interesses nacionais, tanto da Rússia, como do Brasil.
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Voos charter

4 Contato
Uma das obsessões do governador 

é tentar viabilizar a vinda de voos charter, 
especialmente da Europa, para Santa Catarina. Contatos foram feitos, 
por exemplo, com a TAP (companhia portuguesa) para voos partindo de 
Lisboa, em Kiev (Ucrânia), na Itália e na Argentina.

4 Resultado
O Aeroporto Hercílio Luz recebe, principalmente na temporada de ve-

rão, voos charter da Argentina, Chile, Paraguai, Uruguai e Bolívia. A supe-
rintendência da Infraero em Santa Catarina informa que, nos últimos anos, 
nunca recebeu pedido oficial de qualquer empresa europeia interessada 

Genética bovina

4 Contato
Em setembro de 2003, o governo do Esta-

do assinou protocolos de cooperação na área de gené- t i c a 
bovina na cidade espanhola de Lugo, que desenvolve o projeto pecuário 
Ternera Gallega. A ideia era viabilizar o desenvolvimento da raça de gado 
“rubia gallega” em SC, a partir da parceria com o governo da província da 
Galícia. A princípio seriam feitas 10 mil inseminações artificiais, num total 
de 40 mil.

4 Resultado
As inseminações de vacas de corte com o sêmen da raça Rubia Gal-

lega no estado começaram em novembro de 2003. Participaram 83 cria-
dores de 21 municípios, com utilização de 2.141 doses de sêmen. Como 
resultado, nasceram cerca de 1,6 mil animais do cruzamento com raças 
de corte existentes no território catarinense. Estes animais têm caracte-
rísticas benéficas tanto para a melhoria do plantel como para a oferta 
de animais com boa qualidade para abate. No entanto, de acordo com a 
Epagri, atualmente poucos criadores continuam inseminando com a raça 
Rubia Gallega, pois o projeto não teve prosseguimento, como o espera-
do, principalmente pelas dificuldades financeiras do setor da pecuária de 
corte nos últimos anos. A convivência com baixos preços pagos ao pro-
dutor desestimula a atividade e, por conta disso, não proporciona incenti-

Energias alternativas

4 Contato
Na visita à Galícia em 2003, Luiz Henrique conheceu o s 

projetos de energia eólica no Parque Eólico de Sotavento. Na época, 
o governador disse que era preciso que o Estado investisse em fontes 
alternativas de energia para evitar a dependência exclusiva de um só 
modelo. Dois anos depois, em Mendoza (Argentina), iniciou negocia-
ções com a empresa Impsa para a construção de uma fábrica de torres 
de energia eólica.

4 Resultado
Segundo o presidente da Celesc Distribuição, Paulo Meller, desde 

2003 a empresa vem desenvolvendo projetos de energias alternativas. 
Na área de energia eólica, está em fase final de assinatura de contrato 
com o BNDES e Caixa Econômica, o projeto da Impsa para a construção 
de dois parques eólicos (em Bom Jardim da Serra e Água Doce), em um 
investimento de cerca de R$ 1 bilhão. As duas unidades terão potência 

Copa do Mundo

4 Contato
Florianópolis se candidatou para ser uma das sedes da 

Copa do Mundo de 2014. Em março deste ano, uma comitiva catarinen-
se foi a Assunção, no Paraguai, para defender a candidatura da Capital 
catarinense. O governador Luiz Henrique reuniu-se com Nicolas Leon, 
presidente da Confederação Sul-Americana de Futebol (Conmebol), 
buscando apoio ao projeto.

4 Resultado
A proposta não vingou e Florianópolis ficou de fora das capitais que re-

WTTC

4 Contato
A proposta surgiu durante um debate do Painel 

RBS, em julho de 2008, quando Luiz Henrique aproveitou a presença do 
presidente do Conselho Mundial de Viagem e Turismo (WTTC), Jean-Clau-
de Baumgarten, para sugerir que Florianópolis sediasse a próxima reunião 
da entidade. Em agosto do mesmo ano, o governador rumou para Muni-
que, na Alemanha, para assinar o protocolo de intenções para a realização 
do encontro que reuniria lideranças do turismo mundial. Foram feitas cinco 
viagens internacionais para divulgação do evento: Londres, Dubai, Buenos 
Aires, Santiago e Montevidéu.

4 Resultado
O evento foi realizado entre os dias 14 e 17 de maio deste ano e discu-

tiu questões como a influência do setor turístico nos rumos da economia 
global e os desafios das parcerias público-privadas para o desenvolvimen-
to sustentável. Com a promessa de atrair novos investimentos e turistas 

Polo de cinema

4 Contato
A ideia de criar em Criciúma um polo cinematográfico 

surgiu a partir de uma viagem a Los Angeles em novem-
bro de 2005, com a criação da Santa Catarina Film Comission. A 
proposta era aproveitar as belezas naturais do estado em cenários de pro-
duções cinematográficas internacionais. Dois anos depois, Luiz Henrique 
contatou, em Nova York, o presidente da Sunshine Music Entertainment 
Produtions para a filmagem da primeira produção com equipe técnica for-
mada por catarinenses e norte-americanos.

4 Resultado
Em julho de 2007, foi anunciada a construção de estúdios de cinema e 

vídeo, salas de cinema, teatro e cursos voltados para a produção cultural 
em um pavilhão desativado em Criciúma. A proposta ganhou corpo com o 
início das filmagens do filme The Heartbreaker, com direção de Roberto 
Carminatti, estrelado por Giovana Antonelli e pelo ator norte-americano 
Tod Rotondi, e financiamento de R$ 1,2 milhão via Funturismo. A proposta 
do polo, no entanto, não seguiu adiante. Com atrasos na filmagem e na 
finalização do filme, a Sunshine, por nota, informou que as futuras nego-
ciações seriam reavaliadas após a solução das pendências.

ENA Brasil

4 Contato
O projeto de ter a primeira filial brasileira da 

Escola Nacional de Administração Francesa ( E N A ) 
esteve na pauta da viagem do governador a Paris em maio de 2007. Os 
contatos prosseguiram em janeiro de 2008, com nova ida à capital france-
sa. O convênio para a instalação da ENA Brasil foi assinado em novembro 
daquele ano em Paris.

4 Resultado
A ENA Brasil foi inaugurada no dia 17 de setembro deste ano. As ati-

vidades serão iniciadas com cursos curtos para servidores do Executivo. 
Para o próximo ano, está previsto o início do curso de formação perma-
nente em Administração Estratégica no Serviço Público para funcionários 
dos três poderes. A meta, no futuro, é que as provas de ingresso na ENA 
funcionem como concurso público do Estado, ou seja, depois de formados 

Mazowsze

4 Contato
A história do Mazowsze em SC começou em 2005, 

na primeira viagem oficial de Luiz Henrique à Polônia. O 
acordo de cooperação com a Escola Nacional de Balé da Polônia Mazo-
wsze foi assinado em agosto de 2008, para a instalação de uma filial em 
Criciúma nos moldes da Escola do Balé Bolshoi em Joinville. 

4 Resultado
Na recente viagem à Varsóvia, foram assinados os termos de coope-

ração entre a Companhia Mazowsze da Polônia e a unidade catarinense, 

Turistas

4 Contato
Em praticamente todas as viagens internacionais o  g o -

vernador aproveitou o roteiro para vender “as potencialidades turísticas” de 
Santa Catarina. Diversas reuniões foram realizadas com empresários, ope-
radores de turismo e órgãos governamentais em países como Eslováquia, 
Portugal, Itália, Alemanha, Estados Unidos e Chile.

4 Resultado
Segundo dados da Santur, em 2003 o Estado recebeu 2,3 milhões de 

turistas, sendo 198 mil estrangeiros. Naquele ano, a Argentina foi a maior 
emissora de turistas (71%), seguida pelo Paraguai (13%), Uruguai (6%), 
Chile (2,5%) e Estados Unidos (0,96%). Em 2008, visitaram Santa Catarina 
4,3 milhões de turistas, destes 509 mil estrangeiros. Os argentinos conti-
nuam sendo a maioria (78%), seguidos pelos paraguaios (11%), chilenos 
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